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1. Identificação 
1.1. Unidade Acadêmica: Instituto de Cultura e Arte 
1.2. Curso(s): Jornalismo 
1.3. Nome da Disciplina: Teorias do Jornalismo II  Código: 
1.4. Professor(a): 
1.5. Caráter da Disciplina:     (  x  ) Obrigatória   (    ) Optativa 
1.6. Regime de Oferta da Disciplina:    (  x  ) Semestral      (    ) Anual         (    ) Modular 
1.7. Carga Horária (CH) Total: 64 h/a CH Teórica: CH Prática:  
2. Justificativa 

 

Diante da responsabilidade decorrente da prática jornalística é mandatório analisar as diferentes 
perspectivas sobre o jornalismo e suas correntes teóricas. No bojo dessas questões, é relevante 
compreender como as transformações das condições de produção jornalística podem alterar as 
possibilidades de satisfação de seus princípios normativos. 

 

3. Ementa 
A natureza do conhecimento jornalístico. O jornalismo como campo de conhecimento. As principais             
abordagens teóricas dos estudos de jornalismo. As perspectivas construcionista e instrumentalista. A            
função da imprensa e da mídia na percepção e construção da realidade. 
4. Objetivos – Geral e Específicos 
Construir uma imersão no conhecimento produzido pelas principais teorias do jornalismo,  

em específico as com maior impacto na pesquisa em comunicação realizada no Brasil             
contemporâneo. 

 
5. Descrição do Conteúdo/Unidades  Carga Horária 
Unidade I –​ Fundamentos teóricos do Jornalismo; 

Unidade II –​ Teorias normativas do Jornalismo e da Política; 

Unidade III – ​Jornalismo e Opinião Pública; 

Unidade IV –​ A construção da realidade pelo Jornalismo; 

12 h/a 
12 h/a 

 
18h/a 
18h/a 



Unidade V – ​As transformações paradigmáticas no Jornalismo 

Unidade VI - ​ Rotinas produtivas e circulação jornalística. 

 
12 h/a 

6. Metodologia de Ensino 
● Exposição dialogada 
● Aula expositiva 
● Leitura e discussão de textos dirigidos 
● Exibição de vídeos e áudios para interpretação em sala de aula 
● Exercícios práticos 
● Atividades extraclasses 

 
7. ​Atividades Discentes 
Debates em sala de aula, leituras orientadas, organização de seminários, realização de trabalhos             
analíticos e aplicados a partir de temas da disciplina 
8. ​Avaliação 

● Frequência e participação nas aulas 
● Trabalhos individuais 
● Trabalhos em equipe 
● Debates 
● Seminários 
● Provas 
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